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RESUMO 

SILVA, Everton Santos. O Google classroom como possibilidade metodologica no ensino. 

2019. 22 folhas. Monografia (Especialização em Mídias na Educação). Universidade Federal 

São João Del-Rei, 2019. 

 

 

Este trabalho teve como principal objetivo investigar o uso do Google Classroom como 

possibilidade metodológica à prática educativa na disciplina de História. Entende-se que o 

uso das ferramentas educacionais cada vez mais desenvolve-se no país, permitindo a 

extensão do espaço físico da sala de aula e tornando o processo de aprendizagem interativo, 

dinâmico e contextualizado. Diante do exposto nota-se que o professor de história possui 

um importante papel no uso de tecnologias digitais, sendo mediador e articulador entre 

alunos e as informações pertinentes à disciplina. Nessa investigação, foi analisado os 

seguintes objetivos: verificar o processo histórico das tecnologias digitais no Brasil e seus 

pontos positivos e negativos, problematizar reflexões e caminhos do classroom aplicado 

como possibilidade metodológica no ensino de História. A metodologia utilizada no estudo 

é a pesquisa qualitativa do uso do Google Classroom aplicado no ensino de história. Como 

consequência, esse estudo poderá construir referenciais que, pautados nos estudos 

permitirão o professor de História repensar suas práticas metodológicas em um contexto da 

tecnologia e da educação. 

 

Palavras-chaves: Google Classroom, Metodologia de Ensino e História. 

  



ABSTRACT 

SILVA, Everton Santos. The Google classroom as a methodological possibility in 

teaching. 2019. 22 sheets. Monograph (Specialization in Media in Education). Federal 

University of São João Del-Rei, 2019. 

 

This work had as main objective to investigate the use of Google Classroom as a 

methodological possibility to the educational practice in the history discipline. It is understood 

that the use of educational tools increasingly develops in the country, allowing the extension 

of the physical space of the classroom and making the learning process interactive, dynamic 

and contextualized. In view of the foregoing, it is noted that the history teacher has an 

important role in the use of digital technologies, being a mediator and articulator between 

students and the information pertinent to the discipline. In this investigation, the following 

objectives were analyzed: to verify the historical process of digital technologies in Brazil and 

its positive and negative points, to problematize reflections and ways of the classroom applied 

as a methodological possibility in the teaching of History. The methodology used in the study 

is the qualitative research of the use of Google Classroom applied in teaching history. As a 

consequence, this study may build references that, based on the studies, will enable the history 

teacher to rethink his methodological practices in a context of technology and education. 

 

Keywords: Google Classroom, Teaching Methodology and History. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa individual com objetivo de discutir as 

possibilidades metodológicas do uso do Classroom – Sala de Aula virtual no ensino de 

História. Para compor esse trabalho foi realizado levantamento de referências bibliográficas 

no sentido de embasar os capítulos a serem desenvolvidos. 

 Os avanços da tecnologia digitais contribuíram significativamente em diversos 

setores da sociedade, em particular para escola do século XXI. A web está em constante 

transformação impactando na interatividade do usuário e proporcionando acessibilidade e 

mecanismos que podem ser usados na educação. Analisando um breve recorte histórico é 

possível perceber que no Brasil a chamada web 1.0 marca o início da popularização da 

internet entre 1998-2003 com recursos mais passivos para o usuário com os chats de bate-

papo, e- mails que mudaram principalmente a interação nos meios corporativos. Em 

meados de 2004 a web 2.0 permitiu uma interação principalmente com a disponibilidade 

dos recursos de busca como o Google, alterando para um vínculo maior entre o usuário e a 

internet, contribuindo significativamente com o perfil do aluno e viabilizando ferramentas 

de aprendizagem no processo educacional. Recentemente tem-se na web 3.0 uma ampla 

interatividade com as mídias digitais permitindo otimizar e proporcionar estratégias 

principalmente com o marketing digital, desta forma, entra em cena o debate atual que 

permeia o impacto da web 4.0 sendo a sensação da grande transformação, facilitando o 

acesso a busca de informações promovidas pelos históricos do usuário na interação com a 

internet, além de propor um imenso sistema operacional, inteligente ,dinâmico e intuitivo, 

tal mudança propõe uma web com inteligência artificial com cenário de propor e suportar 

tomada de decisões. 

 Atualmente, no Brasil é notório que as questões educacionais e os avanços da web 

estão diretamente ligados as novas metodologias impactando em uma aprendizagem 

capaz de proporcionar conectividade, autonomia e desenvolver o protagonismo discente. O 

professor de história pode explorar as tecnologias digitais no sentindo de provocar a 

pesquisa e a investigação histórica para além da sala de aula. Para Levy: 

 

O Professor torna- se um animador da inteligência coletiva dos grupos que estão 

ao seu encargo. Sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão das 

aprendizagens: o incitamento à troca de saberes, a mediação relacional e 

simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem etc. 

(LEVY,1999, p.160) 
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O docente de História como mediador e articulador pode tornar o espaço da sala de 

aula mais dinâmico, colaborativo e contextualizado utilizando o app da Google - classroom. 

A pesquisa teve como finalidade discutir os caminhos e desafios para o docente, 

especificamente na disciplina de história no uso da sala de aula virtual (Google Classroom 

– sala de aula virtual) aplicada como práticas metodológicas para assim refletir, os efeitos 

na aprendizagem do discente e, portanto, repensar e orientar os professores de história na 

interação produtiva e significativa do uso das mídias digitais. 

 

1.1. Objetivo geral 

 

O principal objetivo do projeto é investigar o uso do Google Classroom como 

possibilidade metodológica em sala de aula para o ensino de história. 

 

1.2. Objetivos específicos 

 

 Analisar a importância do contexto histórico das tecnologias digitais no Brasil; 

 refletir sobre pontos positivos e negativos dessa tecnologia; 

 apontar os desafios e possibilidades do uso do Classroom no ensino de história. 

 

1.3. Justificativa 

 

Esse trabalho se deu pela necessidade de vivermos em uma sociedade 

contemporânea na qual a informação e o conhecimento estão presentes no cotidiano dos 

alunos, a comunicação em diferentes tempos e espaços. Em atenção ao ensino de História, o 

professor da área, também deve acompanhar a sociedade contemporânea, possibilitando a 

extensão das suas aulas, utilizando as tecnologias digitais como fatores contribuintes no 

processo educativo. Diante desse cenário, percebe-se: 

a sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a questões 

centrais do processo educativo: o que aprender, para que aprender, como ensinar, 

como promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado 

(BRASIL, 2000, p. 12). 

 

Espera-se que o estudo possa contribuir na prática docente do professor de história 

potencializando o processo de ensino e da aprendizagem dos alunos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Hoje, é evidente que se vive em uma sociedade cada vez mais globalizada, 

interligada e dinâmica que assim como outros modelos de sociedade, tem como função a 

inclusão ou a exclusão dos sujeitos. Desta forma, percebe-se que a inclusão tecnológica se 

faz necessária para o mercado de trabalho, acesso à informação e interação social e 

profissional, e dentro dessa realidade nos deparamos com o impacto das tecnologias digitais 

na educação. 

Com a chegada das tecnologias da informação e comunicação (TIC) é evidente os 

desafios e problemas relacionados ao uso adequado em relação a educação. A fim de propor 

uma reflexão e um norte ao uso significativo da tecnologia aplicada no ensino de História, 

com a finalidade de superar tais desafios e direcionar possibilidades é necessário 

compreender o perfil do educando na contemporaneidade, o papel da escola na sociedade 

atual e a função pedagógica do professor de História nessa nova conjuntura. Segundo o 

autor: 

 

Neste século, as pessoas passaram a utilizar sua capacidade de aprendizagem e de 

reciclagem. É preciso, também, recuperar o prazer ficcional em meio ao universo 

dominado pela enorme quantidade de informações, pela aceleração impressa pela 

tecnologia. São as histórias capazes de dar o sentido da sabedoria e das 

experiências. São as histórias capazes de ensinar aos homens a lidar com a 

realidade essencial das coisas, em posição aos critérios de juízo de verdade, que 

determinam o que é bem e o que é mal, que julgam antes de tentar compreender o 

curso que traçamos a partir de uma educação fundamental em paradigmas 

tecnológicos, sem perder de vista a sua estrutura humanista (MORAN, 2000, p. 4). 

 

A competência pedagógica do professor de História é fundamental para orientar o 

aluno em seu processo de autoafirmação, estimular sua existência a partir das suas 

argumentações, inserirem em seu procedimento didático tecnologias no ensino de história, 

compreender o perfil do educando como sujeito histórico, buscar nas atualidades o fio 

condutor necessário para articular ensino de história com a tecnologia, e tornar essa 

interação significativa no desenvolvimento de ensino e da aprendizagem. De acordo com 

Bittencourt (2002) e Pinsky (2004), os alunos devem se reconhecer como os verdadeiros 

agentes históricos da sociedade constituída, o professor de história não deve conduzir um 

ensino em que desconsidere o educando da sociedade tecnológica é preciso ofertar 

possibilidades para que o ensino de história contribua para a formação de um cidadão 

reflexivo, dando possibilidades dos alunos a pensarem e tomarem uma atitude crítica 
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perante a sociedade. Diante dessa situação a problemática desse trabalho é discutir 

especificamente o uso do Google Classroom como possibilidade metodológica no ensino de 

história. 

 

2.1 O uso de tecnologias digitais: breve histórico e impacto na educação brasileira 

 

A Educação a Distância (EAD) no Brasil tem como marco 1922 e 1925 por Roquete 

– Pinto com a radiodifusão como forma de ampliar o acesso à educação. Na década de 50 

na era do papel imprenso temos o instituto universal brasileiro como grande pilar da 

educação a distância, já na década de 70 tanto o rádio e a televisão tiveram papéis 

significativos com as transmissões dos telecursos, posteriormente na década; já na de 80 tem-

se a introdução dos computadores e nos anos 90 a possibilidade de interação e comunicação 

com a internet iniciando uma nova etapa a da tecnologia, a chamada tecnologias digitais. A 

Educação a distância passa a ter uma regulamentação com decretos e portarias para ser 

ofertada com regulação, supervisão e avaliação em 2002, em 2010 a Conferência Nacional de 

Educação (CONAE) passa a estabelecer diretrizes, metas para as tecnologias educacionais 

que seriam de extrema representatividade para a próxima década. 

O panorama da EAD e das tecnologias digitais no Brasil apresentam perspectivas 

favoráveis principalmente sobre o acesso e a democratização do ensino no país, porém 

esbarra em pontos específicos como, por exemplo, a visão banalizada que muitas vezes por 

falta de informação é estabelecida sobre a modalidade EAD e o uso das tecnologias com 

finalidade educacional. A educação a distância e os recursos tecnológicos apresentam 

vantagens para o perfil do brasileiro em relação ao tempo como a flexibilidade, 

possibilidade de os cursistas estipularem o horário de estudo e frequência, na modalidade a 

distância não é estipulada a frequência mínima de 75%. 

As metodologias interativas provocam um verdadeiro rompimento com o chamado 

ensino tradicional, com a modalidade EAD o ensino no Brasil abre um leque de caminhos 

que colabora com o processo de aprendizagem do docente e com as práticas metodológicas 

discentes. As perspectivas que se apresentam para Educação a Distância e as tecnologias 

digitais na última década é a inovação pedagógica e a democratização, ou seja, 

metodologias ativas que possibilitam os alunos a participarem como pesquisadores e 

protagonistas na aprendizagem e o conceito democrático está na amplitude da educação em 

lugares em que não há estrutura para oferta de cursos ou até mesmo o ensino superior. Os 
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parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam que: 

 

 

 

 

[...] as novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o cotidiano, 

independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e convivência que 

precisam ser analisadas no espaço escolar. A televisão, o rádio, a informática, entre 

outras, fez com que os homens se aproximassem por imagens e sons de mundos 

antes inimagináveis. (...). Os sistemas tecnológicos, na sociedade contemporânea, 

fazem parte do mundo produtivo e da prática social de todos os cidadãos, 

exercendo um poder de onipresença, uma vez que criam formas de organização e 

transformação de processos e procedimentos (BRASIL, 2000, p.11-12). 

 

O uso das tecnologias digitais na educação é um tema que precisa ser conduzido de 

maneira responsável pelas instituições de ensino no Brasil e principalmente pelas políticas 

públicas educacionais, para que podemos dialogar seus benefícios e repensar com 

maturidade seus desafios, futuramente torna-se necessário aproximar as universidades que 

já abordam o tema proposto com abrangência das escolas de nível médio e básico, 

principalmente as escolas de ensino público levando o debate para formação docente que 

poderá contribuir significativamente com o uso das tecnologias digitais no espaço escolar e 

na aprendizagem. 

 

2.2 As tecnologias digitais no Brasil: pontos positivos e negativos 

 

É inegável que estamos na “geração 4.0” (4º Revolução Industrial), com o advento da 

Internet e sua relação com as questões humanas vivemos na cibercultura. Segundo o autor, 

 

Desde que as tecnologias de comunicação e informação começaram a se expandir 

pela sociedade, aconteceram muitas mudanças nas maneiras de ensinar e aprender. 

Independentemente do uso mais ou menos intensivo de equipamentos midiáticos 

nas salas de aula, professores e alunos têm contato durante todo o dia com as mais 

diversas mídias. Guardam em suas memórias informações e vivências que foram 

incorporadas das interações com filmes, programas de rádio e televisão, atividades 

em computadores e na Internet. Informações que se tornam referências, ideias que 

são capturadas e servem de âncora para novas descobertas e aprendizagens, que 

vão acontecer de modo mais sistemático nas escolas, nas salas de aula (Kenski, 

2007, p. 85) 

 

Nesse contexto, a educação passa a repensar seus conceitos e refletir principalmente 

sobre a relação do educando e a velocidade da informação provocada pelas tecnologias 
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digitais, portanto, o professor passa a ter um papel fundamental na mediação entre os 

saberes vinculados no espaço virtual e as propostas pedagógicas que devem ser planejadas e 

desenvolvidas tanto na sala de aula convencional, quanto no ambiente virtual. Nessa 

perspectiva de mudança e ruptura de metodologias em espaços fora da sala de aula 

convencional também esbarra em desafios com pontos positivos e negativos. Como pontos 

positivos, o acesso e a interatividade do aluno com as mídias sociais provocando a 

democratização do ensino e a prática colaborativa na aprendizagem, as redes sociais 

possibilitam o contato com situações reais no mundo tais como, situação política, economia 

e diversidade cultural, as tecnologias digitais proporcionam o uso da criatividade do aluno 

na criação de blog, sites e canais no Youtube, o educando hoje tem acesso e domínio dos 

recursos tecnológicos sendo extremamente útil em uma sociedade que cobra habilidade e 

competência. Para o professor explorar os pontos positivos, é fundamental conduzir suas 

aulas com práticas pedagógicas que dialoga com o perfil do educando e da sociedade atual 

tais como: propor o uso de recursos tecnológicos em trabalhos desenvolvidos em sala de 

aula, fomentar o uso da criatividade do educando no desenvolvimento de situações das 

aprendizagens propostas, problematizar debates atuais sobre política, economia e 

diversidade cultural e vincular a vivência acadêmica ao mundo do trabalho. 

No entanto, como pontos negativos tem-se a velocidade de informações nas redes 

sociais e por consequência muitos adolescentes não conseguem filtrar fontes confiáveis 

estabelecendo verdades absolutas que podem prejudicar no processo de aprendizagem, e 

com a possibilidade do entretenimento acessível pela rede social associado ao perfil 

multifuncional do aluno adolescente, o desenvolvimento de concentração para os estudos 

pode ser prejudicado caracterizando uma gestão de tempo para questão acadêmica ineficaz, 

os excessos com as redes sociais podem interferir nas relações reais de convivências 

comprometendo seu convívio em sociedade e sua interação em sala de aula, a maioria dos 

jovens não tem claro o limite do privado e do público fazendo uso indevido de post de 

imagens nas redes sociais estabelecendo um conceito errado do significado de liberdade. 

Para evitar esses pontos negativos o professor de história deve que exercer o papel de 

mediador, articular direcionando etapas do trabalho desenvolvido, estabelecendo assim 

filtros de fontes confiáveis, estipular prazos para contribuir na gestão de tempo do aluno, 

organizar trabalho colaborativo que possa ter interações com situação real do cotidiano do 

educando e discutir questões jurídicas com seus alunos sobre o uso das redes sociais para 

uma reflexão do limite entre o privado e o público. 
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3 O GOOGLE CLASSROOM 

 

Contextualizando com as novas demandas da sociedade a Google cria ferramentas 

de apoio no campo da educação. O Classroom – Sala de Aula Virtual é uma inovação que 

potencializa o perfil docente e as necessidades do professor em propor uma extensão da sala 

de aula convencional com problematizações, debates, roteiros de estudos e indicações 

acadêmicas disponibilizando diversos recursos para o processo educativo. (Figura 1)  

Figura 1. Google Classroom. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

Nas Figuras 2 a 8, tem-se o passo a passo para utilização do Classroom. 

Figura 2. Recursos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 
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Permite o 
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mediando as 
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de informações e 

mesnsagens 

sícronas e 

assíncronas.   

Interação   

com 

ferramentas do 

Google:Gmail, 

Google 

Chrome, 

Drive, 

Slides, Sites, 

Android e 

iOS. 

Conectividade 
com  Google 
Formulário, 

Planilha, Docs, 

Agenda, Mapas, 

Mídia social, 
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Na Figura 2, é possível observar que a Google disponibiliza para o professor que 

possui uma conta ativa, e em destaque o Classroom – Sala de Aula Virtual. 

Figura 3. Turmas. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

A Figura 3 ilustra a possibilidade do professor optar em participar de uma turma já 

existente ou criar a sua própria turma - Sala de Aula Virtual. 

 

Figura 4. Notificação. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

Figura 5. Sala de Aula. 
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Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

A Sala de Aula permite o professor identificar o nome da turma e a quantidade de 

alunos vinculados. 

Figura 6. Mural. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

No mural o professor tem disponível o código da turma, quadro de avisos, postagens 

dos alunos, avisos de tarefas e compartilhamento de propostas de aprendizagem. 

 

Figura 7. Atividades. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

As atividades permitem o professor a criar: perguntas, tarefas, organizar tópicos 

como unidades de aprendizagens e é possível a conectividade com o Google Drive 

utilizando atividades já existentes. 
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Figura 8. Pessoas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa realizada em janeiro de 2019. 

 

A opção pessoas, permite o professor a vincular outros docentes trabalhando uma 

proposta interdisciplinar ou até mesmo multidisciplinar, além de vincular os alunos a partir 

do código da turma. 

 

3.1 O Google Classroom como possibilidade metodológica no ensino de história: desafios 

e possibilidades 

 

A partir do advento das tecnologias digitais o espaço para aprendizagem não está 

limitado a sala de aula convencional, a constante transformação da sociedade e a velocidade 

da informação permite para o estudante estar conectado a práticas de aprendizagem crítica 

reflexiva, dinâmica e colaborativa. Atualmente o perfil docente é vinculado ao ensino 

híbrido e as metodologias ativas permitindo a práticas educativas de pesquisa nos espaços 

educacionais. Em relação ao ensino e a aprendizagem o autor: 

 

Muda-se a abordagem do ensinar e do aprender. Segue-se uma aprendizagem que 

seja crítica, participativa, ativa. Metodologia ativa que auxilie o educando a buscar 

o saber, a interagir com esse conhecimento e com seus pares, a intervir na realidade e 

a proceder às consolidações conceituais (BARBOSA, 2018, p. 14). 

 

O professor, e especificamente o professor de História poderá ter como desafios para 

uma proposta interativa de aprendizagem utilizando o Google Classroom a estrutura da 

escola em relação a laboratórios, qualidade da internet, participação da equipe gestora como 

parceria para inovação. Partindo de tais dificuldades é fundamental para o professor saber 
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quais recursos a escola disponibiliza para o planejamento das aulas, ter um planejamento 

claro, fundamentado com proposta e metas para obter parceira produtiva com a gestão da 

escola, analisar e compreender qual o perfil da comunidade e dos alunos em relação a 

interação com as tecnologias digitais e assim pensar e repensar a implantação do Google 

Classroom. 

As possibilidades com o Classroom – Sala de Aula Virtual é principalmente levar a 

aprendizagem e a pesquisa para além da sala de aula convencional, colocar o aluno em 

“xeque” como pesquisador e protagonista da sua aprendizagem, propor situações ativas no 

ensinar e no aprender, ter o professor com um papel fundamental diante das demandas da 

sociedade da informação como um articulador, mediador, e principalmente como animador 

na construção de uma educação interativa, colaborativa , dinâmica e significativa. 

Mesmo as escolas e principalmente a escola pública estarem em um cenário de 

condições e estrutura não favoráveis para uma educação inovadora esbarrando em 

obstáculos como infraestrutura, formação de professores, e iniciativa das políticas públicas 

educacionais, vale ressaltar que as tecnologias digitais ligadas a educação são recursos que 

em sua maioria, são totalmente gratuitos, e a equipe do Google – for Education oferece 

formações para docentes em suas unidades, além das plataformas moocs como, por 

exemplo, o coursera que oferece cursos para uso das ferramentas do Google. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho pode-se compreender e identificar as possibilidades e desafios no 

processo do uso das tecnologias digitais no contexto da educação brasileira e conhecer o 

Classroom – Sala de Aula Virtual como possibilidade metodológica para o professor, 

especificamente o professor de História. 

As Inovações Tecnológicas e o uso das redes e mídias sociais no ensino 

aprendizagem tornou – se um caminho de desafios e possibilidades para os professores. 

Estimular o uso das mídias digitais em sala de aula passou a potencializar a acessibilidade, 

dinâmica e interatividade colocando em xeque o conceito de práticas pedagógicas 

tradicionais. Aplicar as tecnologias digitais na educação proporcionou ao docente a refletir 

sobre sua postura em relação às metodologias e estratégias de ensino, e principalmente ao 

avaliar seu educando dentro de uma pedagogia mais ativa, sendo que ao utilizar as 

tecnologias digitais como instrumento de ensino, os professores obtêm maior entendimento e 

conhecimento sobre o tema, sendo mediador e articulador potencializando o papel do aluno 

como pesquisador favorecendo a uma maior conscientização no sentido de desmistificar o 

papel do aluno como receptor de informações e permitindo se colocar como protagonista 

em sua educação. 

Atualmente, as transformações tecnológicas implicam na exigência da capacidade 

dos sujeitos de conhecer e até dominar tais recursos em um mundo cada vez mais 

globalizado, sendo assim, a responsabilidade do professor de História é analisar as 

possibilidades e desafios para contextualizar a sociedade contemporânea através de práticas 

inovadoras respeitando o perfil do educando e torna – se um articulador. Por fim, acredito 

que utilizar as tecnologias digitais na educação deveria ser dialogado em todos os espaços 

educativos e que é de extrema importância capacitar os docentes para oferecer aos seus 

alunos uma educação que condiz com a sua realidade. 
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